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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Serviço Social: Aplicação da Ciência e seus Antagonismos” é uma obra 
que tem como foco principal sistematizar a relação entre as teorias que fundamentam o 
Serviço Social e a discussão científica da Aplicação da Ciência no cotidiano profissional. O 
volume abordará de forma ordenada trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões 
que refletem os vários caminhos da práxis dos(as) assistentes sociais, estudantes e 
pesquisadores(as). 

O objetivo central é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
por diversos(as) pesquisadores(as), tendo como linha condutora a diversidade na 
apresentação de temas de serviço social orientados para a ciência, os antagonismos e 
enfrentamentos da profissão na contemporaneidade. Em cada capítulo são apresentados 
os resultados de diversas pesquisas e reflexões com abordagens atuais de temáticas 
relevantes. 

Nesse contexto, o primeiro capítulo da obra apresenta um tema novo ao serviço 
social brasileiro e de Portugal. O escrito aborda os desafios contemporâneos do serviço 
social ambiental, com foco nas potencialidades das intervenções assistidas por animais 
e, também, a necessidade de uma reflexão epistemológica sobre a construção de 
conhecimentos nesta área, para o bem estar social e animal.

O segundo capítulo aborda as tendências da política de ensino superior 
brasileira nas últimas décadas, buscando compreender as racionalidades desta política 
na contemporaneidade, bem como, a complexidade desses processos na formação 
profissional.

No terceiro capítulo, apresenta-se a relação entre a teoria social marxista e o serviço 
social, que marca o movimento de renovação crítica do serviço social brasileiro e determina 
os contornos do atual projeto ético e político da profissão e seus desafios. 

O quarto capítulo trata da historicidade e complexidade marxista, refletindo-se sobre 
o conceito de intelectual orgânico em Gramsci, para o desenvolvimento de uma práxis 
política e profissional de democratização da vida social. 

O quinto capítulo apresenta uma análise das questões do serviço social na saúde e 
as relações familiares e de gênero nos atendimentos do serviço social na saúde e hospitalar.

O sexto capítulo tem como objetivo realizar uma reflexão acerca da importância do 
olhar crítico do(as) assistente social nas ações preventivas e socioeducativas na perspetiva 
da proteção integral de crianças e adolescentes.

O sétimo capítulo analisa o trabalho do(a) assistente social com usuários de álcool 
e drogas, e os aspectos teóricos e metodológicos, na materialização no contexto da 
reabilitação de pessoas dependentes de álcool e drogas e as questões socais.

No oitavo capítulo, apresenta-se os resultados da pesquisa sobre a família e o 



projeto terapêutico com vistas à desconstrução de uma cultura manicomial.
No nono capítulo, discute-se um problema de saúde pública por meio de uma 

revisão bibliográfica sobre o processo do envelhecimento e sua relação com o suicídio na 
pessoa idosa.

O décimo capítulo, dando sequência ao tema sobre idosos, trata do trabalho 
educativo do serviço social em uma universidade de terceira idade.

Na sequência, versando sobre um tema fundamental nos dias atuais, o estudo 
debate sobre feminização da pobreza e a resistência das mulheres, como sujeito de classe 
na luta contra o patriarcado e contra o racismo”.

No décimo segundo capítulo, apresenta-se apontamentos sobre o trabalho do 
assistente social no Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), esse que é uma 
das principais portas de atendimento do Serviço Social no Brasil.

Para concluir, registra-se a análise da experiência de estágio realizado no DEINFRA.
Deste modo o “Serviço Social: Aplicação da Ciência e seus Antagonismos” apresenta 

uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos diversos professores e 
acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui estão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, para 
a geração de novos saberes em todas as áreas do Serviço Social, enquanto fomentadora 
de novas pesquisa e aprimoramento intelectual e profissional.

Boa leitura a todos e a todas.

Eduardo José da Silva Tomé Marques
Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
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RESUMO: O objetivo do artigo é sistematizar a 
relação entre a teoria social marxista e o serviço 
social, que marca o movimento de renovação 
crítica do serviço social brasileiro e determina 
os contornos do atual projeto ético e político da 
profissão, e seus desafios. Sustenta-se a ideia 
central de que o projeto ético e político profissional 
representa, na atualidade, o espraiamento e 
amadurecimento da herança da vertente de 
intenção de ruptura, e que é necessário um 
diálogo constante entre a profissão e o marxismo 
para alimentar, com radicalidade, a batalha das 
ideias e o trabalho profissional cotidiano. 
PALAVRAS-CHAVE: Marxismo, Serviço Social, 
Projeto ético-político.

SOCIAL WORK AND MARXISM: 
FUNDAMENTALS AND CHALLENGES TO 
THE ETHICAL-POLITICAL PROJECT OF 

THE BRAZILIAN SOCIAL WORK
ABSTRACT: The purpose of this article is to 
systematize the relationship between Marxist 
social theory and social work, which marks the 
movement of critical renewal of the Brazilian 
social work and determines the contours of what 
is the current political ethical design profession 
and its challenges. It is argued that the central 
idea of the professional politician ethical project is, 
in actuality, the spreading and maturing heirloom 
strand of intent to break, and that a constant 
dialogue between the profession and Marxism is 
necessary to combat with radicalism, in the battle 
of ideas and everyday professional practice. 
KEYWORDS: Marxism, Social Work, Ethical-
political Project.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Serviço Social brasileiro tem com 

o marxismo uma relação teórica e política 
relativamente recente, e que nos demanda 
uma sistemática e continuada reflexão da 
importância da influência dessa teoria social 
para a renovação e rupturas da/na profissão nos 
últimos 50 anos.

Entendemos que para analisar o Serviço 
Social na atualidade, tanto na sua produção 
teórica quanto no exercício profissional 
cotidiano, é necessário tematizar a fecunda 
relação do serviço social com o marxismo, 
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considerando que é no bojo dessa relação que são produzidas as experiências mais 
críticas e progressistas para a profissão. Desde o Movimento de Reconceituação até a 
vertente profissional nominada por J.P. Netto em 1992 de Intenção de Ruptura, que a 
aproximação e apropriação do marxismo pelos assistentes sociais vêm permitindo um 
duplo movimento. Ao renovar-se como profissão, e situar seus significado e função social 
no marco da formação social brasileira, com a seminal análise produzida por M. Iamamoto 
em 1982, o Serviço Social também vem colaborando na produção de uma interpretação 
crítica do capitalismo no Brasil, que desvela a sua estrutura de classes sociais, as formas 
de expressão da questão social, a organização do Estado, as respostas por meio dos 
serviços e políticas sociais e os movimentos sociais.

Interessa-nos também contribuir na análise dos desafios que o projeto profissional 
chamado de projeto ético-político do serviço social brasileiro, vem se confrontando na 
atualidade. O projeto ético-político tem na pluralidade importante diretriz que fortalece e 
oxigena sua vitalidade teórica e política. Os segmentos profissionais desse projeto, que 
têm clara fundamentação marxista, vêm dando grandes contribuições para fortalecer o 
trabalho profissional, a formação e, especialmente, a reflexão na batalha das ideias.

Dessa forma, é importante compreender o solo histórico em que a tradição marxista 
e o serviço social elaboram essa interlocução, com destaque para o desenvolvimento da 
autocracia burguesa no Brasil. Mas também analisar a ruptura teórica e política do serviço 
social e a aproximação ao marxismo e, finalmente, o projeto ético-político como produto 
amadurecido da herança da vertente de intenção de ruptura com o serviço social tradicional.

2 | 	A AUTOCRACIA BURGUESA E SUAS INFLEXÕES NO SERVIÇO SOCIAL
Compreendemos que para analisar o desenvolvimento da teoria social marxista 

e sua influência no serviço social brasileiro, é preciso compreender a processualidade 
da vertente profissional de intenção de ruptura com o conservadorismo na profissão, e 
precisamos situá-la inicialmente condicionada, e posteriormente alargada, pelas inflexões 
da autocracia burguesa. É no desenvolvimento, consolidação e erosão da autocracia 
burguesa que se explicam, no plano geral, as peculiaridades assumidas pelos rebatimentos 
do Movimento de Reconceituação no Brasil, como também o que aqui chamamos de 
processualidade da intenção de ruptura – na medida em que ela manifesta a intenção 
de romper, por meio de uma crítica sistemática, com o Serviço Social tradicional em seus 
suportes teóricos, metodológicos e ideológicos – numa conjuntura nacional e profissional 
extremamente fechada a vetores progressistas e críticos. 

No Brasil, desenvolve-se um tipo peculiar de acumulação capitalista, designada por 
capitalismo selvagem. Esse modelo, hegemônico no continente latino-americano1, cria as 
1 Apesar das nações latino-americanas caracterizarem-se por uma incorporação dependente ao mercado mundial, 
elas apresentam diferenciações quanto à sua composição interna, resultado das singulares formações heterônomas. 
Segundo Fernandes (2009), apenas alguns países – como Argentina, Brasil, Uruguai, México, Chile – conheceram 
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bases que dão sustentáculo ao sentido pleno da expressão “subdesenvolvimento”, através 
da coexistência simbiótica entre a preservação/reatualização de mecanismos do antigo 
sistema colonial e a subordinação estrutural do país ao imperialismo. O que se desenvolveu 
no país não foi um capitalismo moderno e desenvolvido em sua totalidade econômica, 
sociocultural e política. Tendo por nascedouro o antigo sistema de colonização latino-
americano, ele apenas poderia produzir o reverso, demarcando como seus fenômenos 
iniciais e precursores as combinações da escravidão, da servidão e de modalidades 
meramente suplementares de trabalho pago com a criação de uma riqueza ordenada e 
praticada por meios político-econômicos internos e externos.

Dada à condição dependente de sua existência, o Brasil não poderia “assimilar 
tais modelos reproduzindo, pura e simplesmente, o desenvolvimento prévio daquelas 
economias” (FERNANDES, 2009, p. 86). A absorção desse padrão liberal se deu tanto 
pela saturação de seus elementos característicos, como pela apropriação de determinadas 
facilidades econômicas e culturais de expansão do mercado interno. Em outras palavras, 
não tivemos aqui nem o desencadear de uma revolução burguesa de cariz democrático-
popular, a superar o “antigo regime” e estabelecer novas bases de relações sociais; e 
tampouco o terreno material que lhe diz respeito - uma dita “revolução industrial” - sob a 
emergência de um setor produtivo fabril como sustentáculo da economia nacional.  

A construção do Brasil “moderno”, portador de status próprio na organização 
econômica mundial, erigiu-se a partir de dois aspectos, coexistentes e complementares: o 
aparelhamento do país pelos ‘de fora’, na esfera das transações comerciais e de interesses 
econômicos; e a nacionalização ao nível dos interesses políticos internos, através de 
um Estado nacional controlado administrativa e politicamente pelas elites dominantes. 
Considerando que para o agente econômico externo delegar “o controle administrativo e 
político nas mãos da aristocracia agrária, com completa segurança quanto à estabilidade 
do status quo ante, do ponto de vista econômico, equivalia a transferir custos do importador 
para o produtor de produtos tropicais’” (Ibidem, p. 96).

Em tais circunstâncias, a posse da estrutura estatal pelas elites nativas teve um 
significado essencialmente contrarrevolucionário. A interiorização do poder político com a 
passagem da autoridade patrimonial local para a sua integração territorial no nível da nação 
apenas se constitui a partir de um viés autocrático, enquanto poder endógeno de classe, 
autoproclamado, como uma herança herdada do passado e improvisada no presente.

A extremada concentração político-econômica estamental torna-se, nesse sentido, 
o elemento característico dessa transição. As classes sociais já nascem no Brasil 

sucessivamente todas as formas de dominação externa (colonial, neocolonial, imperialista restrita e imperialista total). 
Outros, a exemplo do Haiti, Honduras, Bolívia, Nicarágua, experimentaram a primeira e a segunda formas típicas de 
dominação externa, tornando-se economias de enclave e versões modernizadas do antigo sistema colonial ou neocolo-
nial. O autor pondera ainda, que os países que atingiram condições para atingir os dois tipos diferentes de dominação 
imperialista somente o fizeram graças a um considerável crescimento econômico interno e à existência de estruturas 
de poder nacionais eficientes, capazes de criar uma posição de barganha na economia mundial e na organização 
internacional de poder. 
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como a negação da sua contradição – o assalariamento e a exploração do trabalho 
livre – resignificadas sob a condição de “castas” e “estamentos sociais” e envoltas pelo 
que se designa por paradoxo da situação latino-americana, em que “o aparecimento e 
a consolidação das classes (e do próprio regime de classes) intensifica as distâncias 
e as barreiras sociais, em vez de atenuá-las ou de criar um ‘campo neutro comum’ de 
comportamentos mais ou menos homogêneos” (Idem, p. 80).

Diante da incompletude da ordem social competitiva, a dominação e burocratização 
aristocrática do Estado passam a configurar e dar sentido a uma concepção de cidadania 
própria, convertida em privilégio estamental, dada a ausência da possibilidade de pensá-la 
no plano da universalização de direitos e conquistas sociais, ainda que restritas aos direitos 
civis e políticos. A burguesia, limitada aos interesses e as formas de solidariedade dos 
estamentos oligárquicos e dos seus iguais - os setores intermediários que possuíssem o 
direito do privilégio, do estilo de vida e da dominação autocrática - “volta ao centro do palco, 
transfigurada em ‘cidadão’ e convertida para fins de organização do poder político, pela 
ordem legal vigente” (Idem, p. 55). Essa concepção de cidadania, tida como o “valimento 
social” e o “valimento político” necessário à reduzida sociedade civil para a sua própria 
hegemonia em tempos de capitalismo dependente, neutralizou a viabilidade de outra 
cidadania ampliada e fundamentada no padrão societário democrático-burguês. Em termos 
de gênese histórica, aqui os direitos – civis, políticos e sociais – nasceram enquanto um 
privilégio aos que são gente.

Desta forma, o caráter que aqui assumem as classes sociais – na essência da 
relação entre capital e trabalho – está condicionado à maneira com que vamos preservar, 
sob diferentes “roupagens”, o passado colonial, transformando e potencializando as 
suas disparidades econômicas, políticas, culturais, regionais e étnico-raciais em bases 
capitalistas de dominação. A manutenção da dominação externa nos conduziu a um 
capitalismo dependente, “e, qualquer que seja o padrão para o qual ele tenda, é incapaz de 
saturar todas as funções econômicas, socioculturais e políticas que deveria preencher no 
estádio correspondente do capitalismo” (Idem, p. 290).

É nessa configuração da sociedade burguesa e do capitalismo dependente brasileiro 
que foram criadas a condições para a ruptura teórica e política do serviço social tradicional 
e a aproximação do serviço social ao marxismo.

3 | 	A RUPTURA TEÓRICA DO SERVIÇO SOCIAL E A INCORPORAÇÃO DO 
MARXISMO

As questões tratadas até aqui nos permitem chegar a um ponto extremamente 
importante para o encaminhamento desse texto, qual seja: o contexto em que se realiza a 
interação entre o Serviço Social e a tradição marxista – posto que é no bojo da emersão e 
desenvolvimento da intenção de ruptura que podemos demarcar esta aproximação. 
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O marco inaugural da emersão da intenção de ruptura, o “Método BH”, o é também 
para pensar a relação entre Serviço Social e marxismo. Bem como aquela que poderemos 
considerar a problemática central dessa interação, qual seja: o viés da tradição marxista 
a que ela está vinculada. Esta é uma característica presente no desenvolvimento dessa 
relação, posteriormente superada quando o recurso ao legado marxiano se efetiva, mas 
que contém um elemento que se contemporaneiza - o fato de se efetivar por meio de um 
hiato que se realiza entre a elaboração teórico-metodológica e política e sua instrumentação 
técnico-operativa. 

Este hiato, ainda que idealmente pareça marcar o horizonte profissional, mesmo 
sob a lente marxista, acaba reafirmando uma séria dicotomia entre a teoria e prática, na 
medida em que desde seus primeiros ímpetos no Serviço Social o marxismo serviu para 
justificar um forte traço de militantismo, caucionado no que seria a aposta em uma prática 
transformadora. Ao mesmo tempo, esta perspectiva marxista no Serviço Social só ganha 
substratos profissionais quando o conservadorismo é colocado em questão, pela conjuntura 
histórico-social, refletida no interior da profissão. 

Santos (2007) nos apresenta interessante categorização para pensarmos as nuances 
das aproximações sucessivas entre o Serviço Social e o marxismo. O primeiro momento 
dessa aproximação, chamado pela autora de apropriação ideológica do marxismo, é aquele 
que diz respeito, naquilo que já está consagrado na bibliografia2, com o período fortemente 
marcado pelo peso das necessidades ídeo-políticas, com reduzida exigência teórica e por 
isso fortemente instrumental. 

Nesse momento, a obra de Marx aparece como “uma sociologia científica que 
desvenda o mecanismo da evolução social a partir da análise da situação econômica” 
(NETTO, 1998, p. 268). Neste processo, a obra de Marx aparece totalmente destituída 
de sua relação contraditória e dialética com a filosofia. A unilateralidade desta apreensão 
encontra uma base fértil, num momento profissional em que se tencionava efetuar uma 
ruptura com a neutralidade técnica. 

No dizer de Quiroga,

É interessante notar que esse processo não rompeu radicalmente com uma 
herança conservadora, de cunho positivista e irracionalista, predominante, 
historicamente no Serviço Social, o que vai constituir-se num dos fatores 
explicativos da aproximação tardia da profissão ao debate do marxismo e à 
sua incorporação, por via de um marxismo positivista, suavizado nos moldes 
de Althusser e Harnecker. Pode-se, portanto, concluir que a reconceituação 
levou a uma ruptura política que não foi acompanhada por uma ruptura teórica 
com essa herança conservadora (1991, p. 88).

O segundo momento dessa aproximação é o que Santos (2007) chama de 
apropriação epistemológica, marcado pelas elaborações que passam a recorrer às fontes 
mais originais. Neste, abrem-se as condições efetivas para fissuras na tônica dominante 

2 Conferir Iamamoto e Carvalho (1995), Netto (1998) e Silva e Silva (2002).
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na profissão. Então, o quadro da transição democrática repõe a política e a história como 
objetos práticos inelimináveis e possíveis de reflexão e, ao mesmo tempo, a elaboração 
passa a incorrer as fontes mais originais. 

O caráter inaugural desta perspectiva vai se dá na obra de Marilda Iamamoto e 
Raul de Carvalho em 1982; que reside na justa compreensão que tem da postura teórico-
metodológica marxiana. O eixo central da obra é a recusa a uma leitura interna do Serviço 
Social – que buscava a sua especificidade no seu objeto, objetivos, procedimentos e 
técnicas – e que passa a uma abordagem da profissão como instituição própria da ordem 
social burguesa. 

Nesta obra, constitui-se uma perspectiva que pensa a profissão em sua totalidade, 
abrindo a via para o debate crítico acerca do positivismo e do conservadorismo no 
seio profissional. Neste sentido, tal obra expressa uma afirmação e aprofundamento 
da perspectiva da ruptura, mas efetivamente esta só conseguirá se materializar numa 
hegemonia em processos profissionais posteriores; ao mesmo tempo, os pontos expressivos 
deste debate vão ser verificados em torno das disputas que articularam o Código de Ética 
Profissional de 1986, e na formação profissional, mais precisamente no currículo de 1982·.

Contudo, os setores que tinham interlocução com o marxismo, neste período, acabaram 
por apropriar-se dele como um “modelo”, de modo que a profissão foi, predominantemente, 
pensada a partir de seus componentes constitutivos “em si”. Neste sentido é que a forte 
marca desse processo vai ser uma discussão em torno da “metodologia”. Esta aparece nas 
diversas posições expressivamente postuladas no Caderno ABESS número 03. 

Para Santos (2007), a superação deste segundo momento vai se dá no que a autora 
denominou de apropriação ontológica da vertente crítico-dialética. Esta apropriação muito 
recente no debate profissional, datando da década de 1990 e que pode ser, segundo a 
autora, constatado em pelo menos três debates centrais: a formulação do Código de Ética 
Profissional de 1993, a Lei de Regulamentação da Profissão e a Revisão Curricular de 
1996. Do ponto de vista da relação com o marxismo, vai animar aquilo que em 1989 Netto 
já pontuava em seus estudos sobre o Serviço Social brasileiro e o marxismo, acerca da 
fecundidade dessa relação. Segundo Netto, a relação Serviço Social e marxismo contribuiu 
para: a ampliação do universo temático do debate profissional; o desvelamento crítico do 
lastro conservador (teórico e prático) do Serviço Social; o reconhecimento da necessidade de 
explicitar, com máxima clareza, as determinações sociopolíticas das práticas profissionais; 
a ênfase na análise histórico-crítica da evolução do Serviço Social no país (1989, p.90). 

Assim, é neste momento que se colocam as bases para a compreensão das questões 
genéticas para a ruptura com o conservadorismo, pois se extrapola a endogenia da década 
de 1980, permitindo que se situe a sociedade como o centro do debate profissional. 
Captam-se as mediações que estavam, em grande parte, ausentes no momento anterior e 
que passam a ser sistematizadas nos valores, princípios e direção política que balizam o 
projeto ético-político profissional.
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4 | 	O AMADURECIMENTO DO MARXISMO E PROJETO ÉTICO-POLÍTICO DO 
SERVIÇO SOCIAL BRASILEIRO

Os elementos acima mencionados apresentam-nos, porém, uma questão.  É 
verdade que existe no Serviço Social brasileiro, especialmente nos setores acadêmicos, 
um acúmulo teórico e político crítico e comprometido com um projeto profissional que 
rompe com o conservadorismo e aponta para uma luta em defesa das classes mais 
subalternizadas. O corpo heterogêneo de profissionais que formam a nossa categoria 
apresenta, como tendência, também tal compromisso com as classes trabalhadoras. Tanto 
existe que um projeto profissional de ruptura, conhecido como “projeto ético-político”, faz 
parte do discurso e das atuações dos profissionais de serviço social. Entretanto, como os 
profissionais lançam mão do arcabouço teórico e político do marxismo e das referências 
deste cristalizadas no “projeto ético-político” para mediar o seu trabalho profissional? 
E ainda, como são possíveis intervenções profissionais que apontem para uma prática 
transformadora, uma vez que entendemos que essas são possibilidades que se situam 
para além da relação do exercício profissional do assistente social com o marxismo?

No dizer de Iamamoto, 

É re-descobrir alternativas e possibilidades para o trabalho profissional, traçar 
horizontes para a formulação de propostas que façam frente à questão social 
e que sejam solidárias com o modo de vida daqueles que a vivenciam, não só 
como vítimas, mas como sujeitos que lutam pela preservação e conquista da 
sua vida, da sua humanidade. Essa discussão é parte dos rumos perseguidos 
pelo trabalho profissional contemporâneo (1998, p. 75).

Assumir uma postura em defesa das classes alijadas nas suas condições de vida 
e de trabalho levou o serviço social na década de 1990 a consolidar uma orientação ética 
e política expressa no Código de Ética profissional de 1993, e uma formulação política 
que se destaca na atuação do conjunto dos profissionais, em especial, nas entidades 
representativas como o Conjunto CFESS/CRESS (Conselhos Federal e Regional de 
Serviço Social).

Dessa forma, uma das condições de um exercício profissional mais crítico é buscar 
captar os reais interesses dos sujeitos atendidos e, com base no projeto “ético-político”, 
alterar as condições de vida, satisfazer necessidades e colaborar com a organização 
política desses indivíduos. Surge assim, no horizonte do trabalho profissional a questão 
da melhoria das condições de vida e luta efetiva de classes. Estas possibilitam ao serviço 
social se imbuir de um grande aparato teórico e político na medida em que se avançou no 
debate sobre a sociedade, suas relações de classe e os projetos políticos em disputa.

Considerando essas perspectivas políticas e éticas podemos elencar uma série de 
princípios que estão presentes em orientações normatizadoras do trabalho profissional, 
como também na prática política que derivam da captação do pensamento marxiano 
e marxista não como um modelo de intervenção do profissional na realidade, mas um 
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referencial que possibilita que esse sujeito profissional possa, nas suas condições objetivas, 
dar respostas profissionais qualificadas. Assim, torna-se central para a atuação profissional:

A democracia como uma forma privilegiada de entender e tratar as relações 
profissionais e as relações em sociedade; A liberdade como um valor ético central, posta a 
necessidade de fortalecer e socializar informação aos usuários dos serviços e dos sujeitos 
sociais;  A defesa intransigente dos direitos humanos, o que gera por sua vez a recusa a 
todas as formas de autoritarismo e arbítrio; Luta em defesa dos direitos de cidadania, em 
particular os direitos sociais e toda a proteção social que é gerada da efetivação desse 
direito.

Este panorama, esboçado em largos traços, corrobora uma perspectiva cada 
vez mais difundida no meio profissional que é construída da seguinte forma: o trabalho 
profissional aparece como uma forma efetiva de luta para transformação das relações 
sociais impostas por esse tipo de sociedade. Não queremos aqui afirmar que perdura, 
de modo dogmático, a perspectiva “messiânica”, nem muito menos o militantismo assim 
denominados por Iamamoto (1982), do “fazer” profissional, mas demarca que a possibilidade 
de transformação das relações em sociedade quando é posta prioritariamente como uma 
mediação fundamental do trabalho profissional menospreza, ou no mínimo, desconhece 
as particularidades constantes no cotidiano do exercício profissional. Assim, o que por sua 
vez são considerados desafios postos na materialização dos princípios éticos e políticos 
na cotidianidade do trabalho, são em sua essência preceitos que podem vir a nortear o 
horizonte da ação profissional sem, contudo, ser uma estratégia com tal efetividade de 
alteração no padrão societário vigente.

Nestes termos, a luta que o serviço social deve operar para transformação da 
sociedade tem como universo privilegiado o campo da política e da teoria. O trabalho 
profissional tem sua parcela no combate, mas este no limite determinado da estrutura da 
sociedade burguesa. É na luta aberta no campo da política, com a organização da categoria 
comprometida e consciente, e no embate teórico contra os ideólogos burgueses, que se 
ampliam o nosso leque de possibilidades na arena da luta de classes. Segundo Chico de 
Oliveira, no prefácio de Behring (2003):

O Serviço Social há muito foi retirado do registro assistencialista pelos seus 
estudiosos e militantes, que o colocaram, acertadamente, no terreno da 
política. Aliás, esse foi um movimento teórico-prático da maior importância: 
os que ainda são chamados assistentes sociais constituem-se numa das 
categorias mais combativas e, por isso criativa, na política brasileira do último 
quartel de século (p. 15).

Essa afirmação do autor só corrobora o nosso argumento em defesa da “vocação” 
do serviço social brasileiro no campo aberto da luta política.

No nosso entendimento, essa afirmativa não nos permite arrefecer no constante 
exercício de problematizar a realidade social, que o serviço social brasileiro vem construindo 
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na sua relação com o marxismo, em particular o campo do projeto ético-político. Pelo 
contrário, tal compreensão aponta a necessidade de mais análises e reflexões sobre o 
serviço social e seu exercício profissional, para consolidarmos cada vez mais o nosso 
processo de renovação e romper com práticas mistificadas e mistificadoras no âmbito 
da profissão. Assim, o intuito desse artigo é destacar o espaço de luta real da forma de 
organização social, que é própria às profissões, e em particular o serviço social brasileiro, 
buscando apontar possibilidades efetivas de contribuição na luta de classes.

Assim como Netto (1996), entendemos que a questão fundamental que se põe na 
ordem do dia fomentando a polêmica no interior do corpo profissional é manter, consolidar 
e aprofundar a atual direção social estratégica ou contê-la, modificá-la e revertê-la. Essa 
tensão revela os enormes desafios que são postos para o projeto ético-político do serviço 
social brasileiro na atualidade.

Nas respostas dadas pela profissão às necessidades sociais oriundas do capital e 
do trabalho, as vertentes teórico-profissionais interpelam um confronto ídeo-político, que foi 
sinalizado por Netto, em suas notas prospectivas, e que sinalizam para as seguintes linhas 
de desenvolvimento;

1. manter a continuidade da vertente que se iniciou com a intenção de ruptura 
com influência da tradição marxista e no marco da direção social estratégica 
explicitada na abertura dos anos 90; 2. registrar um novo alento de uma 
vertente de cariz tecnocrático, herdeira daquela que foi a “perspectiva 
modernizadora” dos anos sessenta e setenta, mas renovada pela ofensiva 
neoliberal e reciclada por outras teorias sistêmico-organizacional... 3. a 
persistência (...) da vertente do conservadorismo tradicional, que recorreu, 
nos anos setenta e oitenta, à fenomenologia; 4. o desenvolvimento de uma 
vertente neoconservadora, inspirada fortemente na epistemologia pós-
moderna, afinada com as tendências da nova moda das chamadas ciências 
sociais e tendo seu gume crítico apontado para a revisão dos substratos das 
conquistas anticonservadoras dos anos 80, muito provavelmente promovendo, 
por um lado uma retronização das práticas tradicionais, oferecendo-lhes um 
discurso legitimado de natureza cultural, e por, outro, estimulará, respaldando 
o apelo à sociedade civil e a cidadania ações focais de no marco de petições 
solidárias e parcerias de todos os níveis; 5. o florescimento de vertentes 
aparentemente radicais, abertamente desqualificadoras da teorização 
sistemática e da pesquisa rigorosa fundada num anticapitalismo romântico 
de inspiração católica, seja na repulsa anarcóide ao universalismo da 
modernidade, seja no irracionalismo aberto, seja no relativismo mais primário 
(NETTO, 1996, p. 126-7).

Neste sentido, se o horizonte profissional for reduzido ao atendimento imediato 
destas demandas, estará mobilizado um suporte teórico bastante elementar, que permite 
apenas a elaboração de respostas restritas ao empírico, postas na imediaticidade cotidiana. 
E “esse campo de imediaticidade cotidiana em que se movem as ações do serviço social 
constitui um foco aberto para o distanciamento de reflexões postas pelos paradigmas 
totalizantes, e para a aproximação com o empirismo e fragmentação entre teoria e prática, 
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de acordo com as tendências da pós-modernidade” (SIMIONATO, 1999, p. 88).

5 | 	APONTAMENTOS FINAIS
Para concluir, gostaríamos de apontar e reforçar três aspectos que indicamos no 

texto, mas cabe destacá-los. Primeiro, a importância de investigar constantemente a relação 
da tradição marxista e o serviço social, para reforçar seus fundamentos e os desafios que 
são sempre confrontados com a realidade social. Todavia essa relação requer, num primeiro 
momento um enfrentamento no campo político e ideológico, no qual os assistentes sociais 
vêm contribuindo sobremaneira na batalha das ideias.

Um segundo aspecto, é que os desafios postos ao trabalho de assistentes sociais 
requerem uma reflexão também das formas atualizadas das variáveis empíricas que os 
profissionais precisam manipular cotidianamente. As competências e atribuições do serviço 
social problematizam o exercício profissional, e podem ser desveladas a partir de uma 
proposta criativa de análise a partir da relação com o marxismo.

E por fim, mesmo sendo imprescindível compreender e valorizar a importância da 
relação do marxismo e o serviço social, devemos ficar atentas que dessa articulação, tanto 
no campo da formação, quanto no espaço do trabalho, não surgiu e não surgirá um serviço 
social marxista, como já indicava Netto (1989). Uma apropriação rigorosa, sistemática e 
qualificada da teoria social de Marx pelo serviço social brasileiro nos permite avançar, cada 
vez mais, na difícil tarefa de construir uma profissão que rompa com práticas tradicionais e 
conservadoras. Também nos permite reforçar a construção do projeto de profissão aliado 
a um projeto de sociedade diferente da ordem social burguesa. Mas não há, dessa forma, 
um universo profissional homogêneo e pasteurizado, pelo contrário.

A diversidade que constitui essa profissão, como vários outros segmentos de uma 
sociedade de classes, apresenta também projetos profissionais distintos e perspectivas 
teóricas, metodológicas, éticas e políticas que colidem com o serviço social que constrói 
cotidianamente o projeto ético-político. Assim, enfatizamos a necessidade de fortalecer 
e aprofundar a relação do serviço social com o marxismo, não para suspender essa 
diversidade, pois entendemos o pluralismo como um princípio democrático. Mas para 
permitir que essa profissão possa se renovar, cada vez mais, nos rumos de constituir 
conhecimentos e práticas profissionais que favoreçam a liberdade dos trabalhadores, 
práticas sociais mais democráticas nessa sociedade.
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